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PREÂMBULO 

O Projeto Educativo (PE) é um documento, na forma e na arte, comummente condutor da 

peça de arquitetura pedagógica que permite uma reflexão aberta e em rigor da missão da 

escola, analisando para isso o trabalho desenvolvido no tempo e no espaço para se traçar 

linhas orientadoras e nevrálgicas para o futuro. 

É, portanto, pedra angular à construção da catedral educativa, que é a escola para o futuro, 

preparando-a para enfrentar novos desafios. A reflexão crítica a que este documento aporta, 

obriga e vincula responsabilidades a todos os membros da comunidade educativa que fazem 

parte deste projeto, leva-nos e conduz-nos a todos a um propósito comum, os desafios da e 

para a educação. 

Pretende-se, pois, que o Projeto Educativo assente numa análise introspetiva e retrospetiva da 

escola, do seu sistema e metodologia de ensino e das suas experiências resultantes da teoria e 

prática numa tentativa de preparar os próximos anos, visionando um caminho a seguir, ou 

seja, prioridades de um desenvolvimento para o futuro. 

Em suma, o Projeto Educativo é um documento livre pelo facto de ser um instrumento 

diretor, não absoluto ou até exato, mas sim fazendo da parte de um processo que se 

pretende de investigação – ação, da teoria à prática, da informação ao conhecimento. 

Trata-se de um instrumento flexível e dinâmico que deve dar resposta às necessidades, 

problemas e expetativas da comunidade educativa, e enriquecer-se com as sugestões que 

sejam propostas, contribuindo assim para um procedimento cada vez mais uniformizado que 

vise atingir os resultados de um modo mais eficaz, tendo sempre como meta principal o 

grande tema globalizador de toda a nossa atividade – MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO 

PROFISSIONAL. 

Este projeto educativo foi elaborado com base na legislação em vigor, e aprovado pela direção 

da escola, sob proposta do Conselho Pedagógico e depois de debatido no Conselho Consultivo, 

para um horizonte temporal de 5 anos (2019 a 2024). 

Trata-se de um documento aberto à sua reformulação e revisão, sempre que necessário e 

que será divulgado por todos os elementos da comunidade escolar. 
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PROJETO EDUCATIVO (PE) 

O Projeto Educativo é um documento identitário, com projeção no futuro, que atua, de modo 

coerente, sobre a prática docente e a ação de todos os elementos da comunidade educativa. 

Trata-se, dessa forma, do documento orientador da vida na escola e define grandes linhas e 

orientações estruturantes, prevendo os seus próprios mecanismos de autorregulação, tendo 

por base a legislação em vigor, nomeadamente o Decreto lei 75/2008, de 22 de abril, com as 

alterações impostas pelo Decreto Lei 224/2009, de 11 de setembro e pelo Decreto Lei 

137/2012, de 2 de julho. 

Em termos gerais, pode definir-se o Projeto Educativo como sendo o documento de 

planeamento institucional e estratégico da escola, onde se abordam de forma clara, entre 

outros, a missão, a visão e os objetivos gerais da escola que orientam a ação educativa no 

âmbito da sua autonomia. Podemos dizer que o Projeto Educativo é responsável por “criar 

um Norte de orientação” que irá ser complementado pelo Regulamento Interno, executado 

pelo Plano Anual de Atividades e alinhado pelo Quadro EQAVET para a garantia da qualidade 

na escola. A necessidade de adaptação com a introdução de novos cursos, a definição de 

novas metodologias pedagógicas, o cumprimento dos preceitos sobre o “Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória”, a novas legislações publicadas entre 2018 e 2019 e a 

orientação do ensino com base nas Aprendizagens Essenciais, surgiu a necessidade de 

adaptar o Projeto Educativo em vigor. 

A sua definição deve traduzir a realidade escolar, tal como ela é vista pelos seus intérpretes na 

comunidade. Este documento favorece a coesão no trabalho a realizar nos próximos anos e 

será inspirador da missão da escola. 

“As escolas são estabelecimentos aos quais está confiada uma missão de serviço público, que 

consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e conhecimentos que lhes 

permitam explorar plenamente as suas capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar 

um contributo para a vida económica, social e cultural do país.” (Decreto Lei n.º 75/2008 de 22 

abril). 
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A Escola Profissional e Tecnológica PROFENSINO, de agora em diante designada por EPT 

PROFENSINO, tem vindo a promover vários cursos profissionais e a diversificar a oferta 

formativa. Esta diversificação é sempre suportada em análises de vária índole que a escola 

realiza.  

A consulta aos(às) parceiros(as) externos(as) tal como o município de Penafiel, a Comunidade 

intermunicipal, associações comerciais e industriais locais, bem como pais/mães e alunos/as, 

são fundamentais para averiguar se a oferta formativa que a escola promove anualmente está a 

ir ao encontro das necessidades da região e do país. 

Para a elaboração do projeto educativo para o próximo triénio optamos por uma abordagem de 

trabalho colaborativo, envolvendo vários elementos. Para dar início a esta missão partimos das 

seguintes premissas de reflexão: 

 Que escola somos e que escola gostaríamos de ser?  

 Quais os valores fundamentais para a comunidade educativa? 

 Em que áreas devemos centrar a nossa ação? 

Foi, nesse sentido, que desenvolvemos o trabalho, no entanto, pareceu-nos fundamental iniciar 

por efetuar uma caracterização do concelho onde nos inserimos e desenvolvemos a nossa 

atividade. 

CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO  

Penafiel é sede de um município com 212,82 km² de área, subdividido em 28 freguesias. De 

acordo com a Lei nº 22/2012 de 30 de maio, algumas freguesias do concelho foram agregadas, 

passando de 38 para 28. Penafiel, é o terceiro concelho mais extenso da comunidade 

intermunicipal. O concelho, incluído no distrito do Porto, acolhe a sede da comunidade 

intermunicipal. É limitado, a norte, pelo município de Lousada, a nordeste, por Amarante, a 

este, por Marco de Canaveses, a sul, por Castelo de Paiva e, fora do Tâmega e Sousa, a 

sudoeste, por Gondomar e, a oeste, por Paredes. Os rios Douro e Sousa são recursos 

estruturantes da paisagem. É o concelho mais populoso da comunidade intermunicipal com 

cerca de 72 mil habitantes. A cidade de Penafiel, bem como S. Vicente, Entre-os-Rios e Paço de 

Sousa são núcleos urbanos importantes. A população é maioritariamente jovem e na atividade 
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económica predominam os serviços, mas há uma presença considerável da indústria, 

nomeadamente de vestuário. 

Relativamente à estrutura demográfica e segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística 

(INE, 31/12/2018), o concelho de Penafiel representa, aproximadamente, 16,76% do total da 

população residente da região do Tâmega e Sousa. O concelho é, desta forma, constituído por 

69 922 habitantes, sendo 33 510 do género masculino e 36 412 do género feminino. 

Relativamente à estrutura socioeconómica Penafiel é um concelho de forte tendência e apelo 

turístico. Com efeito, as suas manifestações de interesse ocorrem em várias áreas, como sejam, 

o seu património, a sua gastronomia, as suas paisagens naturais, as suas tradições, feiras e 

festividades, às quais acrescem as estruturas turísticas construídas e em construção. De facto, 

Penafiel é um concelho de montes, vales e rios, que pode ser aproveitado a partir de vários 

pontos e lugares como os belos planos de água decorrentes da albufeira do Tâmega ou as 

encostas agrestes do Douro. 

O concelho de Penafiel apresenta uma energia económica e social que se impõe no contexto 

regional, tendo-se vindo a verificar uma crescente terciarização e um decréscimo das atividades 

ligadas ao setor primário. 

Uma parte significativa da população residente em Penafiel encontra-se empregada no setor 

das Indústrias Transformadoras (23,30%). Não obstante, o setor económico da construção 

também apresenta resultados significativos, visto que emprega 21,75% da população 

penafidelense. Menos relevante, mas com um valor expressivo quando comparado com os 

restantes, encontra-se o setor económico do “Comércio a retalho, exceto de veículos 

automóveis e motociclos” com 9,41% dos/as empregados/as do concelho de Penafiel. É no 

setor secundário que se concentra a maior parte da estrutura económica do concelho, com 

particular destaque para as áreas da construção civil, extração de granitos, indústria 

transformadora, têxtil e da produção de vinhos verdes. A indústria têxtil, nomeadamente do 

calçado representa um enorme motor de desenvolvimento industrial, permitindo um lugar de 

destaque a nível regional e nacional. O território comporta ainda o cluster da madeira e do 

mobiliário mais bem-sucedido em Portugal. 
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Ainda que o tecido empresarial seja dominado pelas pequenas e médias empresas (PME), 

existem grandes unidades industriais, regra geral associadas a grandes investimentos 

estrangeiros. Apesar da diminuição do peso da agricultura, ela constitui, ainda, um considerável 

sustentáculo para o concelho de Penafiel, assumindo caráter de subsistência. 

No que respeita à Educação/níveis de instrução da população, segundo dados do INE, com base 

na informação recolhida nos censos de 2011, Penafiel apresenta níveis que se aproximam 

daqueles que se verificam no país e na região do grande Porto.  

 

Local de 

residência 

PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO RESIDENTE SEGUNDO O NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

Nenhum 

nível 

escolarida

de 

Ensino 

básico - 1º 

ciclo 

Ensino 

básico - 2º 

ciclo 

Ensino 

básico - 3º 

ciclo 

Ensino 

secundári

o 

Ensino 

pós-

secundár

io 

Ensino 

superior 

Portugal 8,5% 29,4% 10,4% 15,7% 16,7% 0,8% 15,4% 

Norte 8% 32% 12,2% 15,8% 15% 0,7% 13,5% 

Grande 

Porto 
9% 35,6% 14,9% 16,6% 12,7% 0,5% 7,5% 

Penafiel 8,6% 34,3% 14,4% 17,5% 13,7% 0,5% 8% 

Fonte INE: Indicadores de educação por município, com base nos dados recolhidos nos censos de 2011 

 

Ao efetuar uma análise ao quadro acima, constatamos que 34,3% dos/as penafidelenses detêm 

o nível de ensino básico do 1º ciclo e 8,6% não possui nenhum nível de escolaridade. Outro 

dado que podemos retirar é que 57,3% da população possui escolaridade igual ou inferior ao 6º 

ano, acima da média nacional que se situa nos 48,3%. No que diz respeito ao ensino secundário, 

apenas 13,7% concluiu o 12º ano, contrapondo com os 16,7% da média nacional. 

Podemos concluir que a população do concelho de Penafiel possui graves insuficiências ao nível 

da escolaridade e qualificação, sendo, pois, premente e necessário criar respostas formativas 

adequadas às reais necessidades de educação e formação da população jovem e adulta. 
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No que concerne ao abandono escolar este ainda resiste e persiste, sendo uma das fortes 

razões dos baixos níveis de escolaridade da população. As razões associadas a este fenómeno 

são várias, sendo as mais frequentes o não reconhecimento da educação como prioridade, as 

elevadas taxas de insucesso escolar e as carências económicas das famílias, que origina o 

recurso a ofertas de emprego precárias, pouco qualificadas e de baixos rendimento. 

 

 

 

 

 

 

Caraterização da população empregada, segundo o nível de escolaridade - Fonte: Censos 2011 

 

Analisando a escolaridade da população que se encontra empregada, verificamos que a maioria 

possui o ensino básico (67,16%). Segue-se a população que possui o ensino secundário (18,76%) 

e, com valores próximos a população que concluiu o ensino superior (12,22%). Quando 

comparado com a sub-região do Tâmega e Sousa pode constatar-se que o concelho de Penafiel 

regista uma proporção inferior de população empregada com o ensino básico e pós-secundário 

e, uma proporção maior de população que concluiu o ensino secundário e o ensino superior. 

Os dados acima revelam a necessidade que há de investir em programas de educação e 

formação, não só como medida estratégica para elevar os índices de qualificações das 

populações, como também como forma de melhorar o acesso ao mercado de trabalho, uma vez 

que, este é um dos fatores que coloca obstáculos à (re)inserção no mundo do trabalho. Para 

além disso, na categoria, ensino superior, os valores percentuais registados em Penafiel foram 

de 12,22%, muito abaixo da média nacional que se situou nos 26,03%. Regista-se, assim, uma 

diferença de 13,81 pontos percentuais. A aposta nas qualificações é fator determinante para 

que se possa inverter a tendência de desigualdades no acesso ao emprego.  
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ENTIDADE PROPRIETÁRIA 

A INFORPREPARAÇÃO – Formação Profissional e Consultadoria, Lda. é uma entidade privada 

sediada na Maia, com polos de formação nos concelhos de Lousada, Paredes (Região Norte), 

Aveiro e Anadia (Região Centro). Constituída a 01 de abril de 2003, tem como missão criar e 

implementar soluções formativas, na gestão de competências, ajustadas às reais necessidades 

da região, que superem as expectativas dos/as nossos/as alunos/as e parceiros, contribuindo 

para o desenvolvimento das pessoas e organizações. 

A INFORPREPARAÇÃO executa a sua atividade no âmbito da formação profissional e 

consultadoria, desenvolvendo cursos financiados e não financiados em diferentes modalidades 

de formação, com o objetivo de contribuir para a melhoria do desempenho profissional dos/as 

jovens e adultos/as, aumentando o nível de produtividade e competitividade, fortalecendo 

assim o tecido empresarial, reduzindo as desigualdades e os riscos de exclusão social, 

combatendo o desemprego, aumentando as competências pessoais e técnicas das pessoas, 

bem como a sua realização pessoal e profissional. 

Desde 2010 até à atualidade, fruto da parceria com o IEFP, tem vindo a desenvolver vários 

cursos no âmbito do Sistema de Aprendizagem em regime de alternância (formação em 

contexto de sala e em contexto de empresa) para jovens até aos 25 anos, nas mais diversas 

áreas de formação. 

A atividade da INFORPREPARAÇÃO é desenvolvida em articulação com a comunidade em que se 

insere, traduzida no estabelecimento de parcerias com entidades reconhecidas ao nível local e 

regional pela credibilidade das suas atividades e pela referência social e económica que 

representam. Pretende-se que estas entidades sejam parceiras na divulgação dos Planos de 

Formação, e na sensibilização da população - alvo para a importância da aprendizagem ao longo 

da vida e da certificação escolar, assim como contribuam para a elaboração de estudos de 

diagnósticos de necessidades que permitam a constante atualização, adequação e valorização 

permanente da sua oferta formativa. 
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Nesse sentido, a INFORPREPARAÇÃO trabalha constantemente e afincadamente no 

alargamento da sua rede de parceiros, bem como a sua área de atuação ao nível das diversas 

modalidades de formação. 

No caso particular dos/as jovens, é desenvolvida formação com vista à aquisição de capacidades 

que lhes permitam integrar e concluir ações de formação que confiram certificação Escolar e 

profissional, com vista à integração no mercado de trabalho ou prosseguimento de estudos, 

aumentando a qualificação Escolar e profissional dos/as jovens, de forma a dar resposta às 

necessidades do tecido empresarial, contribuindo assim para a qualificação do território, como 

forma de promover o investimento e a competitividade. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA  

Foi tendo por base o know how adquirido ao longo dos anos que, a INFORPREPARAÇÃO 

apresentou grande determinação em dar mais um passo em frente no seu objetivo de formar 

cidadãos/cidadãs com uma sólida formação pessoal, social, científica e tecnológica, propondo-

se desta forma a constituir a Escola Profissional e Tecnológica PROFENSINO (EPT PROFENSINO). 

Criada por despacho do Senhor Secretário de Estado da Educação a 06 de maio de 2016 e com a 

autorização de funcionamento nº 189, a Escola Profissional e Tecnológica PROFENSINO, de 

agora em diante apenas designada por EPT PROFENSINO é uma instituição educativa de 

natureza privada, que prossegue fins de interesse público e desenvolve as suas atividades 

culturais, científicas, tecnológicas e pedagógicas de forma autónoma. A EPT PROFENSINO foi 

implantada no concelho de Penafiel, fruto de uma parceria levada a cabo com a Câmara 

Municipal de Penafiel, que reconhece a importância para o interesse público local, a fixação de 

uma entidade que tenha como finalidade a preparação e qualificação da população, 

contribuindo de forma relevante para a sua integração no mercado de trabalho, sendo a sua 

sede na Rua da Escola, 113, na freguesia de Irivo, concelho de Penafiel. 

A EPT PROFENSINO constitui-se como uma Escola de referência no ensino profissional e 

tecnológico, na zona norte do país, destacando-se pela ética, inovação, profissionalismo e 

qualidade do ensino e serviços prestados à comunidade escolar e ao tecido económico e social 

do concelho de Penafiel e concelhos limítrofes. A sua atividade na região do Vale do Sousa no 

seu todo, e no concelho de Penafiel em particular, é desenvolvida em articulação com a 

comunidade em que se insere, traduzida no estabelecimento de parcerias com entidades 

reconhecidas ao nível local e regional pela credibilidade das suas atividades e pela referência 

social e económica que representam. Estas entidades são parceiras na divulgação dos Planos de 

Formação, e na sensibilização da população - alvo para a importância da aprendizagem ao longo 

da vida e da certificação escolar, assim como contribuem para a elaboração de estudos de 

diagnósticos de necessidades que permitam a constante atualização, adequação e valorização 

permanente da sua oferta formativa. 
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Tendo em conta a curto tempo de vida da escola (apenas no ano letivo 2018/2019 formámos 

os/as primeiros/as alunos/as diplomados/as de cursos profissionais) faz com que toda a 

estrutura considere que existe um longo caminho a percorrer com o objetivo de se afirmar 

como uma alternativa de igual valor às escolas públicas do concelho e dos concelhos limítrofes 

em consonância com o reconhecimento que já foi conquistando junto do tecido empresarial da 

região. Este trabalho hercúleo tem como apanágio o apoio diário e efetivo a todos/as os/as 

alunos/as. Sempre aberta e disponível para melhorar o percurso de mudança e de inovação da 

escola, mormente no que respeita no que respeita a adoção de práticas pedagógicas, e equipa 

educativa tem desenvolvido ferramentas no sentido de orientar o caminho que tem que ser 

percorrido, nomeadamente de forma a dar uma resposta efetiva aos normativos legais mais 

recentes (decreto-lei 54/2018 e decreto-lei 55/2018).   

No entanto, o percurso de mudança e inovação não esquece o já definido na Lei de Bases do 

Sistema Educativo, nos art.º 2.º, n.º 5: 

“A educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos 

outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos 

capazes de julgarem, com espírito crítico e criativo, o meio social em que se integram e de se 

empenharem na sua transformação progressiva”. 
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ESTRUTURA ORGÂNICA 

A estrutura orgânica da EPT PROFENSINO encontra-se expressa no organigrama abaixo. Esta 

organização encontra-se definida de acordo com os Estatutos da Escola. A descrição das funções 

associada a cada cargo encontra-se expressa na descrição de funções e no Regulamento Interno da 

Escola. 
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CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONOMICA DOS/AS ALUNOS/AS 

É tendo em conta o acima descrito e partindo da análise dos questionários para elaboração do 

perfil do/a aluno/a (questionário passado a todas as turmas no início do ciclo de formação e 

que permite efetuar a caracterização da turma) que podemos concluir que: 

 Os/As alunos/as apresentam falta de motivação para o estudo; 

 Os/As alunos/as apresentam necessidade reaprender a utilizar métodos de estudo; 

 Os/As alunos/as apresentam vontade/necessidade de ingressar no mercado de 

trabalho; 

 Os/As alunos/as apresentam elevadas taxas de retenção passadas; 

 Os agregados familiares apresentam baixas taxas de escolaridade; 

 Existe um número elevado de alunos/as acompanhados/as pela CPCJ e pelos tribunais; 

 Os agregados familiares apresentam graves carências económicas. 

A escola apresentou no ano letivo 2018/2019 um total de nove turmas e 172 alunos/as 

distribuídos/as pela tipologia CEF e CP. Dos alunos/as inscritos/as nos CEF 22% ficaram 

retidos/as pelo menos uma vez, 45% dos/as alunos/as ficaram retidos 2 vezes e 33% dos/as 

alunos/as ficaram 3 ou mais vezes retidos/as. Todos/as estes/estas alunos/as apresentam 

retenção no 7º ano de escolaridade. Dos/as alunos/as inscritos/as nos CP 3,6% nunca ficaram 

retidos/as, 24,1 % ficaram retidos/as pelo menos uma vez, 60,2% dos/as alunos/as ficaram 

retidos/as 2 vezes e 12% dos/as alunos/as ficaram 3 ou mais vezes retidos/as.  

Estes/Estas alunos/as são provenientes de agregados familiares em que 6,7% estão entregues 

aos avós ou outros/as familiares, 17,7% representam agregados familiares monoparentais (95% 

dos quais o pai é ausente). As mães apresentam maior grau de escolaridade, no entanto 

apresentam uma maior percentagem de desemprego (15,5% são desempregadas e 24,4% são 

domésticas). A maioria das mães desempenha funções como costureira e empregada fabril. Os 

pais apresentam menor grau de escolaridade, no entanto apresentam uma menor percentagem 

de desemprego (4,5% são desempregados). A maioria dos pais desempenha funções como 

operário de construção civil ou operário fabril. 
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EVOLUÇÃO DA ESCOLA EM TERMOS DE NÚMERO DE ALUNOS 

  

 

 

TAXA DE DESISTÊNCIA, TRANSFERÊNCIA E EXCLUSÃO 

 

 

 

 

M F T Nº %

C1T1 – CP - Eletrónica e Automação de Computadores 13 5 18 18 17 16 2 11,1%

C1T2 -  CP - Eletrónica e Automação de Computadores 4 6 10 7 7 7 3 30,0%

C2T1 -  CP - Instalações Elétricas 11 0 11 11 10 9 2 18,2%

TUR18 - CP - Animação em Turismo 13 9 22 19 17 14 8 36,4%

EAC 18 - CP - Eletrónica e Automação de Computadores 19 2 21 20 16 15 6 28,6%

C1RC – CEF T2 - Instalador/a - Reparador/a de Computadores 18 0 18 14 14 14 4 22,2%

C2AC – CEF Tipo II – Acompanhante de Crianças 3 11 14 14 13 13 1 7,1%

C2EI – CEF Tipo II – Eletricista de Instalação 19 0 19 18 18 17 2 10,5%

OE18 – CEF T3 - Operador/a de Eletrónica/Computadores 13 3 16 16 16 16 0 0,0%

OL18 - CEF T2 - Operador de Logística 20 3 23 22 21 20 3 13,0%

TOTAL 133 39 172 159 149 141 31 17,7%

TAXA DE DESISTÊNCIAS/ TRANFERÊNCIAS/ EXCLUSÕES

ANO LETIVO 2018/2019

Nº DE ALUNOS (INÍCIO DO ANO 

LETIVO)
Nº DE ALUNOS -

FINAL 1º 

PERIODO

Nº DE DESISTÊNCIAS/ 

TRANFERÊNCIAS/ EXCLUSÕES
Nº DE ALUNOS -

FINAL 2º 

PERIODO

Nº DE ALUNOS -

FINAL 3º 

PERIODO
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A análise da situação dos/as alunos/as que saíram da EPT PROFENSINO permite perceber que 

são três os motivos da saída: 

 Transferência de escola, que ocorreram por dois motivos: 

o Escola mais perto do local de residência 

o Mudança de curso, por considerar que o perfil pessoal não se coaduna com o 

perfil de saída do curso. 

 Exclusão por excesso de faltas (alunos/as maiores de idade que se encontravam em 

abandono escolar) 

 Desistência por parte dos/as alunos/as (alunos/as maiores de idade que optaram por 

ingressar no mercado de trabalho para poderem contribuir para a gestão da economia 

familiar) 

De salientar que, em todas as situações de exclusão e de desistência, foram efetuadas várias 

diligências anteriores junto dos/as aluno/as e dos/as encarregados/as de educação, no sentido 

de explicar a importância da obtenção do nível de escolaridade para uma ingressão no mercado 

de trabalho mais sustentada e bem-sucedida. 

 

ABSENTISMO ESCOLAR 

Consciente da importância que o combate ao absentismo escolar desempenha na promoção do 

sucesso escolar, os/as diretores/as de turma (interlocutores privilegiados com alunos/as e 

encarregados/as de educação), embora numa análise muito primária, verificaram que o 

absentismo está muitas vezes relacionado com um maior desinteresse por parte dos/as 

encarregados/as de educação dos/as aluno/as; influências dos grupos de pares (as más 

companhias, por assim dizer) e até mesmo pela perceção de que o aumento da escolaridade 

não implica obrigatoriamente melhor situação económica e social no futuro (essa perceção é 

partilhada pelos/as alunos/as e pelos/as encarregados/as de educação). 

O quadro que se segue apresenta um panorama geral da situação específica de faltas no final 

do ano letivo, fazendo a análise da situação das faltas, descontadas as faltas dos/as alunos/as 

que, ao longo do ano letivo, foram transferidos/as de escola, desistiram ou foram excluídos/as 
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por faltas e também com a indicação das faltas recuperadas pelos/as alunos/as através dos 

mecanismos de recuperação estipulados no regulamento interno da escola. 

 

Turma 

Volume 

formação 

Executado 

Total 

anual 

de 

horas 

de 

falta 

Faltas 

alunos/as 

Transferidos / 

as, desistentes 

ou 

excluídos/as) 

Nº faltas não recuperadas 

(alunos que terminaram o 

ano letivo) 

% de horas de falta 

(sem alunos/as    

Transferidos/as, 

desistentes ou 

excluídos/as e 

descontando as 

horas recuperadas) Nº % 1º P 2º P 3º P Total 

C1T1  16427 1968 688 7,79

% 

40 181 0 221 1,35% 

C1T2  7691 334 158 2,29

% 

0 2 7 9 0,12% 

C2T1  9843 470 133 3,42

% 

38 0 19 57 0,58% 

TUR1

8  

13667 6490 2997 25,56

% 

70 85 64 219 1,60% 

EAC 

18  

16441 3316 1155 13,14

% 

15 158 172 345 2,10% 

C1RC  14460 2378 736 11,36

% 

150 71 5 226 1,56% 

C2AC  12525 4678 106 36,50

% 

473 863 108 1444 11,53% 

C2EI  16172 4970 1897 19,00

% 

117 295 21 433 2,68% 

OE18  18471 940 0 5,09

% 

101 181 48 330 1,79% 

OL18  17534 12014 4540 42,63

% 

191 500 330 1021 5,82% 

TOTA

L 

143231 37558 1241

0 

16,68

% 

119

5 

233

6 

774 4305 2,91% 
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SUCESSO ESCOLAR 

Os quadros que se seguem, representam a realidade da escola no ano letivo 2018/2019, nos 

cursos profissionais e nos cursos de educação e formação respetivamente: 

CURSOS PROFISSIONAIS 

  Módulos em 

atraso 

NOTAS Conclusão Cursos 

Turmas Nº 

Alunos/as 

no início 

de ciclo 

Nº Nº 

Alunos 

Componente 

Sociocultural 

Componente 

Cientifica 

Componente 

Técnica 

PAP FCT Nº 

Alunos 

%  

C1T1 38 33 1 14 14 14 13 15 15 39,47% 

C1T2 18 11 3 14 13 13 ___ 18 ___ ___ 

C2T1  16 5 21 12 12 12 ___ 14 ___ ___ 

EAC18  21 60 14 12 12 12 ___ ___ ___ ___ 
TUR18  22 41 9 13 14 15 ___ ___ ___ ___ 

TOTAL 115 150 48 13 13 13,2  15,67 15 39,47% 

 

DADOS DO SUCESSO ESCOLAR 2018/2019 – CEF 

 

 
Turmas 

– CEF 

Nº de 

alunos/as 

no início 

de ciclo 

Média notas 

componente 

sociocultural 

Média notas 

componente 

científica 

Média notas 

componente 

técnológica 

Média 

de 

notas 

de 

FPCT 

Média 

de 

notas 

da 

PAF 

Média  

global 

Nº de 

alunos/as 

apenas 

com 

certificação 

escolar 

Nº de 

alunos/as 

com dupla 

certificação 

Taxa de 

conclusão 

C2AC  18 3,58 3,42 3,58 4,2 4,2 3,80 0 12 66,67% 

C2EI  21 3,13 3,19 3,1 4,4 2,8 3,32 6 10 76,19% 

OE18  16 3,44 3,56 3,13 4,12 2,93 3,44 3 13 100,00% 

C1RC  22 3,07 3,14 3,1 4,3 2,9 3,30 2 12 63,64% 

OL18  23 3,12 3,5 3,41 ---- ---- 3,34 ---- ---- ---- 

TOTAL 100 3,27 3,36 3,26 4,26 3,21 3,44 11 47 68,83% 
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DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO DE BASE À CONSTRUÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  

Com base nos dados disponíveis, foi feita uma reflexão real, democrática e participada sobre a 

escola que somos e a escola que queremos ser, que se encontra plasmada no quadro que se 

segue: 

QUE ESCOLA SOMOS? QUE ESCOLA QUEREMOS SER? 

1. Uma escola de proximidade que 
se preocupa com todos/as e 
com cada aluno/a; 

2. Uma escola que promove 
estratégias de combate aos 
problemas de indisciplina e de 
absentismo escolar; 

3. Que procura realizar atividades 
que impactem do 
desenvolvimento social e 
profissional dos/as alunos/as. 

4. Uma escola que desenvolve 
práticas de cidadania; 

5. Uma escola que promove 
pequenos projetos de integração 
de saberes por turma. 

6. Uma escola com vontade de 
criar dinâmicas de aprendizagem 
que ajudem os/as jovens a 
compreender a importância da 
escola na sua vida e no seu 
futuro.  

7. Uma escola que procura 
encontrar respostas educativas 
adequadas às expectativas 
dos/as nossos/as alunos/as; 

      

Uma escola que proporcione: 
1. Experiências de sucesso aos/às nossos/as alunos/as; 

2. Aprendizagens relevantes, significativas e integradoras 
que respeitem as necessidades individuais; 

3. Um processo de Educação para os valores 
indispensáveis à realização da personalidade do/a 
aluno/a; 

4. Um processo de reflexão, inovação e curiosidade, no 
sentido do querer aprender mais, de desenvolver o 
pensamento reflexivo, crítico e criativo, e de procurar 
novas soluções e aplicações; 

5. Uma relação de proximidade com o tecido 
empresarial. 

 Uma escola que incuta: 
1. A autoconfiança necessária à solução dos problemas 

de aprendizagem e integração na família e na 
sociedade, incluindo no aspeto profissional; 

2. A participação e implicação ativa dos/as 
encarregados/as de educação e da comunidade; 

3. O sentido de responsabilidade e integridade; 

4. O respeito por si mesmo/a e pelos/as outros/as; 

5. O saber agir eticamente; 

6. A consciência da obrigação de responder pelas 
próprias ações; 

7. A reflexão sobre as ações em função do bem comum. 

 Uma escola que forme: 
1. Cidadãos/ãs mais cultos/as, responsáveis e 

respeitadores/as da liberdade dos/as outros/as; 

2. Cidadãos/ãs para uma cidadania participativa, que 
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demonstrem respeito pela diversidade humana e 
cultural e ajam de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

3. Cidadãos/ãs capazes de negociar a solução de 
conflitos em prol da solidariedade e da 
sustentabilidade ecológica; 

4. Cidadãos/ãs interventivos/as e empreendedores/as; 

5. Jovens dotados/as de ferramentas para fazer face às 
necessidades do tecido económico e social. 

 

Com base no exposto anteriormente efetuámos um diagnóstico estratégico, identificando as 

oportunidades e ameaças (fatores externos) e os pontos fortes e fracos (fatores internos) da 

escola:  
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DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

1. O ensino obrigatório aumentar para 12 
anos. 

2. A necessidade que o tecido empresarial da 
região tem de técnicos profissionais. 

3. A escola ter boas ligações com o tecido 
empresarial local. 

4. A entidade proprietária da escola ter larga 
experiência na formação profissional de 
jovens. 

5. A aposta recente da região na formação 
profissional como forma de combater a 
baixa taxa de escolaridade, o absentismo e 
o abandono escolar. 

6. Ingresso no ensino superior sem exames 
nacionais. 

7. Existência de projetos locais, regionais, 
nacionais e internacionais que podem 
potenciar o processo de ensino-
aprendizagem,  

8. Percentagem de cursos profissionais do 
concelho muito abaixo dos desígnios 
nacionais. 

1. A imagem que a sociedade da região tem 
do ensino profissional. 

2. Incerteza quanto à oferta formativa 
prioritária a cada ano letivo. 

3. No âmbito social, os/as nossos/as 
alunos/as proveem de famílias de níveis 
socioeconómicos médios a baixos e são 
filhos/as de adultos/as pouco 
escolarizados/as. 

4. Escassez de alunos/as face à oferta 
existente, dificultando o processo de 
seleção. 

5. Débil articulação da rede de oferta 
formativa do ministério da educação e do 
ministério do trabalho  do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social. 

6. A diminuição progressiva do número de 
jovens no concelho, na mesma linha do 
que acontece no resto do país. 

7. Fraca rede de transportes da região. 

     

Pontos 
Fortes 

1. Bolsa de empresas cooperantes capaz de dar resposta às necessidades da FCT. 

2. Mobilidade transnacional dos/as alunos/as para os períodos de FCT. 

3. Recursos humanos flexíveis e capazes de promover um processo de ensino 
aprendizagem inclusivo. 

4. Educação de proximidade. 

5. Caminho percorrido no sentido de dotar as atividades letivas de cariz mais 
prático e intencional. 

6. Participação dos/as alunos/as em atividades cívicas e de enriquecimento 
curricular. 

7. Boa articulação com as entidades do concelho, de cariz social, cultural e 
educativo. 
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Pontos 
Fracos 

1. Taxa de desistência e níveis de absentismo dos/as alunos/as.  

2. Motivação e empenho reduzido dos/as alunos/as nas atividades desenvolvidas. 

3. Fraca participação dos/as encarregados/as de educação na vida escolar dos/as 
educando/as. 

4. Dificuldade na otimização dos equipamentos e recursos afetos à oferta 
formativa. 

5. Dificuldade em atribuir intencionalidade à componente tecnológica dos cursos. 

6. Dificuldade em aprimorar e desenvolver estratégias de promoção da disciplina. 

7. Processo de comunicação interna. 

8. Escassez de espaços de lazer/convívio para os/as alunos/as. 

9. Horário escolar pouco flexível, pois encontra-se condicionado pelos horários dos 
transportes. 

10. Dificuldade em organizar tempos para trabalho colaborativo. 
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MISSÃO, VISÃO, VALORES E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

MISSÃO  

O ponto de partida para a reflexão sobre a “Escola que queremos ser” foi a definição duma 

missão que seja o espelho das vontades coletivas, de forma a potenciar o crescimento e 

desenvolvimento almejado. Assim, Partindo de uma reflexão conjunta tentou-se ajustar a 

missão da escola para o atual PE.  

Contribuir para a construção de projetos de vida ajustados às necessidades e expectativas de 

cada aluno/a com o objetivo de formar cidadãos/as dotados/as de ferramentas para fazer 

face às necessidades do tecido económico e social.  

Assim, pretendemos desenvolver nos/as nossos/as alunos/as competências transversais que 

deem suporte ao seu futuro. Tendo em conta o perfil de entrada do/a aluno/a, consideramos 

prioritário desenvolver, com eles/as, as áreas definidas de seguida bem como os descritores dos 

comportamentos esperados de forma a todos/as saibam o que é expectável: 

COMPETÊNCIA COMPORTAMENTO ESPERADO 

Responsabilidade 
e cidadania 

 Demonstra respeito por ele/a próprio/a e pelo/a outro/a; 

 Mantém e traz para a escola o material necessário; 

 Cumpre com as regras de conduta estabelecidas; 

 Cumpre prazos estabelecidos; 

 Executa corretamente as tarefas a seu cargo de acordo com as instruções 
dadas; 

Comunicação e 
pensamento 

crítico 

 Comunica de forma clara e objetiva e adequada ao interlocutor; 

 Revela capacidade de diálogo; 

 Colabora em diferentes contextos comunicativos; 

 Apresenta variedade e riqueza de vocabulário; 

 Demonstra capacidade de argumentação; 

 Utiliza ferramentas tecnológicas para melhorar a comunicação; 

Relacionamento 
interpessoal 

 Adapta-se a diferentes grupos; 

 Demonstra espírito de entreajuda; 

 Partilha conhecimentos, recursos; 

 Demonstra empatia; 

 Participa nas atividades e respeita o espaço de intervenção dos/as 
outros/as; 

 Avalia o seu trabalho na relação com os seus pares; 
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Resolução de 
problemas 

 Revela capacidade de diagnóstico; 

 Revela curiosidade e coloca questões pertinentes; 

 Consegue mobilizar o saber adquirido a novas situações; 

 Consegue propor soluções para a resolução do problema e avaliar o seu 
impacto; 

Desenvolvimento 
Pessoal 

 Demonstra consciência sobre os seus pontos fortes e fracos; 

 Relaciona matérias escolares com experiências de vida; 

 Demonstra capacidade de identificação e gestão das suas emoções; 

 Procura focos de interesse pessoal; 

 Elabora planos de melhoria do comportamento; 

 Elabora planos para a concretização de projetos de vida.  

 

VISÃO 

A EPT PROFENSINO constitui-se como uma Escola de referência no ensino profissional e 

tecnológico que tem como visão organizar a formação tendo como referencial os projetos mais 

avançados e mais consistentes que se desenvolvem nos países da União Europeia e da OCDE. 

A EPT PROFENSINO considera que o ensino profissional ocupa um papel determinante na 

construção do futuro da sociedade em geral e ambiciona responder às necessidades educativas 

e formativas dos/as jovens, e do tecido económico e social, cumprindo diretrizes emanadas 

pelos organismos que tutelam o ensino formação profissional. 

CULTURA 

A cultura organizacional é a essência de qualquer instituição agrega um conjunto de hábitos e 

valores que todos compartilham. A EPT PROFENSINO trabalha diariamente na construção de 

uma cultura forte, onde os valores são compartilhados entre todos os membros da comunidade 

educativa, para que os/as jovens que fazem parte da comunidade educativa da escola atinjam 

níveis de desenvolvimento integral que lhes permita uma vida plena de oportunidades nas 

dimensões profissional, familiar e social. 

A EPT PROFENSINO reconhece que as recomendações do Relatório Faure continuam a ter 

grande atualidade e partilha do consenso internacional em torno dos quatro princípios 

constitutivos da educação no século XXI, expressos no relatório dirigido por Jacques Delors para 
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a Unesco: “aprender a conhecer”, “aprender a fazer”, “aprender a ser” e “aprender a viver 

juntos”. 

A aposta da EPT PROFENSINO, passa por contribuir para uma educação: 

 Significativa: Pretende ajustar o processo à experiência pessoal dos/as alunos/as e dela 

partir para uma consciencialização da finalidade do trabalho a realizar, valorizando as 

raízes culturais da comunidade. As atividades propostas pretendem contribuir para a 

valorização do património natural e cultural, articulando conhecimentos históricos, 

culturais e científicos, cultivando o gosto pela recolha de tradições, gastronomia e 

manifestações socioculturais. Neste campo valorizam-se não só os projetos decorrentes 

do plano anual de atividades interno, mas também projetos internacionais enquadrados 

no programa ERASMUS +. 

 Para os Valores: Partindo da premissa básica de que ninguém pode ser bom/a 

profissional se não for, cumulativamente, bom/a cidadã, a EPT PROFENSINO defende 

um processo ensino aprendizagem que, ultrapasse a gramática escolar estabelecida e 

que vá para além do currículo definido. Subjacente ao processo de ensino formal, os 

valores e a sua disseminação na comunidade, fazem parte do conceito de educação 

integral que se pretende que ocupe um lugar de destaque neste projeto. 

 Profissional: que assente na formação de competências, habilidades, conhecimento e 

atitudes necessárias para o ingresso no mercado de trabalho. 

 Inclusiva: Do ponto de vista pedagógico a aceitação e integração da diferença favorece o 

desenvolvimento conjunto e apresenta vantagens recíprocas. A pluralidade constitui um 

desafio de promoção de estratégias e recursos educativos especializados, no sentido de 

proporcionar a todos/as os/as jovens, independentemente das suas dificuldades, uma 

educação de qualidade, pautada pelos princípios da flexibilização e da diferenciação 

pedagógica. 
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VALORES 

A vida social é pautada por valores e significações valorativas. Os valores orientam a nossa vida 

e influenciam as nossas decisões, conduzindo, em parte, as nossas preferências. Quando 

reconhecemos valor às coisas, inclinamo-nos a ter uma atitude favorável em relação a elas, que 

se reflete nos nossos comportamentos, recomendações e escolhas. 

O processo de escolha dos valores que devem pautar o comportamento de toda a comunidade 

educativa no próximo triénio foi efetuado através da auscultação de alunos/as, pessoal não 

docente, pessoal docente e encarregados/as de educação. A auscultação foi realizada por 

inquéritos realizados em fevereiro de 2019 e aos quais se obteve 242 respostas.  

O inquérito pretendia obter resposta a duas questões: que valores e que áreas de intervenção 

deveriam ser prioritárias. Aos cinco valores mais escolhidos nessa auscultação, juntaram-se 

outros dois que o conselho pedagógico considerou serem fundamentais. Assim, os valores 

escolhidos para alicerçar as atividades da escola no próximo triénio, são: 

 Respeito 

 Igualdade 

 Amizade 

 Responsabilidade 

 União  

 Inovação  

 Proatividade 

 

OBJETIVOS  

Os objetivos estão em consonância com as recomendações e orientações constantes no Perfil 

do Aluno para o Século XXI. 

Neste propósito, em todas as ações, atividades, projetos e iniciativas desenvolvidos pela Escola 

dar-se-á prioridade às diferentes aprendizagens, ao conhecimento científico, técnico e 
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tecnológico, ao saber fazer, ao espírito empreendedor, à criatividade e ao exercício pleno da 

cidadania. Todos estes aspetos estarão sempre presentes na prática letiva, na formação prática 

em contexto de trabalho, nos projetos de mobilidade nacionais e internacionais. 

Os objetivos foram sistematizados e enquadrados nos seguintes domínios: 

Domínio A – Promoção do sucesso educativo, pessoal e profissional através da atividade 

pedagógica e didática;   

Domínio B – Desenvolvimento do vínculo da EPT com a comunidade e os parceiros do 

desenvolvimento local, regional, nacional e internacional; 

Domínio C – Crescimento da organização e gestão da Escola. 

Em cada domínio há um grande objetivo geral e vários objetivos específicos/operacionais. 

 

DOMÍNIO A  DOMÍNIO B  DOMÍNIO C 

Promoção do sucesso 
educativo, pessoal e 

profissional através da 
atividade pedagógica e didática 

Desenvolvimento do vínculo da 
EPT PROFENSINO com a 

comunidade e os parceiros do 
desenvolvimento local, 

regional, nacional e 
internacional. 

Crescimento da organização e 
gestão da Escola. 

A1 – Promover a formação 
integral dos/as alunos/as, 

oferecendo-lhes uma preparação 
profissional qualificada para o 

mundo do trabalho. 

B1- Desenvolver as parcerias 
estratégicas com diferentes 

empresas e demais 
organizações, promotoras e 

facilitadoras do sucesso 
educativo/formativo, formação 

em contexto de trabalho, 
inovação e empreendedorismo. 

C1- Assegurar e reforçar a 
articulação interdisciplinar e o 

trabalho colaborativo no 
desenvolvimento e realização 

das atividades. 

A1.1 – Aumentar o sucesso 
escolar, baseado no rigor e 

eficácia do processo de 
ensino/aprendizagem, 

promovendo oportunidades e 
metodologias diferenciadas para 

cada aluno/a. 

B1.1 - Reforçar os protocolos 
com as entidades locais, 

regionais e nacionais a fim de se 
obter uma participação 

interativa, visando a preparação 
cabal dos futuros técnicos/as, de 
acordo com as necessidades do 

tecido empresarial. 

C1.1 - Promover a participação 
dos/as alunos/as nas atividades 

da escola e estimular a 
cooperação entre si e com os 

restantes elementos da 
comunidade educativa 
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ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 

Com base na análise efetuada, a escola definiu uma estratégia para o próximo triénio de forma 

a minimizar as ameaças e os pontos fracos identificados. A estratégia de inovação traçada passa 

por um processo disruptivo, que rompa com a definição de escola inscrita na memória dos/as 

alunos/as, tentando assim permitir aos/às nossos/as e aos/às futuros/as alunos/as desta escola 

voltar a descobrir a escola e a ter esperança nela. 

 

Educação Inclusiva 

Na EPT PROFENSINO todos são elementos ativos e participativos, numa dinâmica de cidadania 

ativa que começa na Escola e se estende à comunidade local, já durante a frequência escolar, 

com especial incidência e reforço do caracter profissional e empresarial (que é raiz do ensino 

profissional). A todos/as os/as alunos/as, independentemente da sua situação pessoal e 

A1.2 – Reduzir o abandono 
escolar pela promoção de 

metodologias e estratégias de 
intervenção concertadas e 
cooperantes entre todos os 

agentes. 

B1.2 – Aumentar a mobilidade 
no espaço europeu, 

proporcionando a alunos/as, 
professores/as e 

colaboradores/as mobilidades, 
estágios, intercâmbios, para o 

aumento de competências, 
práticas e vivências em 
diferentes contextos. 

C1.2 - Assegurar que todas as 
atividades se desenvolvam, 
respeitando os processos e 

procedimentos de 
implementação do Quadro 

Referência Europeu de Garantia 
de Qualidade para o Ensino e 

Formação profissionais EQAVET. 
 

A1.3 – Atualizar constantemente 
os conhecimentos técnicos 
ministrados e desenvolver 

nos/as alunos/as as 
competências pessoais e sociais 

apreciadas/exigidas pelo 
mercado de trabalho. 

B1.3 – Estimular o nível de 
envolvimento e participação dos 

encarregados/as de educação 
nas atividades da escola. 

C1.3 – Aumentar o nível de 
envolvimento dos/as 

colaboradores na articulação 
interdisciplinar e no trabalho 

colaborativo. 

 

B1.4 – Adequar o perfil do aluno 
ao perfil do local de estágio, 

tentando potenciar ao máximo a 
sua empregabilidade. 
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social, se reconhece e aceita a identidade própria e o seu contributo para a comunidade, 

dentro e fora da sala de aula. Todos têm acesso ao currículo, independentemente do seu 

perfil e ritmo de aprendizagem, com base no desenho universal da aprendizagem e na 

abordagem multinível de acesso ao currículo. As metodologias utilizadas são 

predominantemente ativas, promotoras de um envolvimento na tarefa e de aprendizagem 

colaborativa, estratégias essenciais na aprendizagem. Ao nível da avaliação, as formas são 

diversas e baseadas numa avaliação por competências que permite a progressão gradual e 

dirigida em função do perfil de cada aluno/a. Promove-se, desta forma, que todos/as os/as 

alunos/as conheçam e potenciem as suas aptidões e efetuem as aprendizagens essenciais da 

escolaridade obrigatória. A EPT PROFENSINO procura afirmar-se como escola inclusiva em 

termos sociais e académicos, e contribui a todos os níveis para que essa matriz seja assumida 

de forma sistémica. A Diversidade numa organização como a nossa é potenciadora de 

inovação, atração, retenção, promoção de talento e de competências diversas e representa 

uma mais-valia ao tornar a própria organização, um espelho da sociedade onde nos inserimos 

e atuamos. Valorizar as características, as competências e o talento de cada aluno/a, promove 

a igualdade de tratamento e de oportunidades, combate os estereótipos e as discriminações e 

fomenta uma cultura de inclusão baseada no respeito pelo ser humano. Uma cultura de 

Diversidade e Inclusão contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional, para a 

eficiência e competitividade das organizações e para a melhoria das condições sociais e 

económicas. Assumimos assim a Educação Inclusiva no prisma amplo da Diversidade, pois 

entendemos que é um imperativo ético, traduzindo-se num princípio basilar e orientador da 

nossa atuação interna e externa, fazendo parte dos nossos valores e da identidade 

institucional. Esta forma de entender a vertente da Educação Inclusiva, é transversal e 

integral, pois é uma forma de atuação ao nível da gestão de topo e dos outros níveis da 

organização, permitindo assim a criação das condições para a compreensão, o respeito e a 

promoção da Diversidade por todas as pessoas (alunos/as, docentes, não-docentes, 

dirigentes).  

É, pois, uma forma de desenvolver a nossa cultura organizacional, baseada no respeito 

mútuo, no reconhecimento e valorização dos talentos e das diferenças individuais, que 

transmitimos a todo e cada um dos/as alunos/as. 
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Educação para a Cidadania 

A Estratégia de Escola de Educação para a Cidadania (EEEC) conceptualiza uma visão e uma 

forma de estar na EPT PROFENSINO de um modo mais informal e que agora assume um 

carácter mais formal. A cidadania aprende-se vivendo e praticando e é isso que temos vindo a 

organizar em diversas e inúmeras atividades e também integradas em várias disciplinas, agora 

dotadas de um carácter mais formal numa Estratégia de Escola. 

As nossas prioridades educativas centram-se na promoção da efetiva aquisição de 

competências – o saber-fazer e o conhecimento técnico e tecnológico - essenciais à preparação 

dos/as alunos/as para o mercado de trabalho, para uma economia atual do conhecimento, e o 

desenvolvimento sustentável, alinhados com os melhores padrões de referência empresarial. 

Mas estas competências são complementadas num objetivo global e mais amplo, que promove 

o desenvolvimento integral dos alunos/as, de competências essenciais e transversais (como 

sejam a Comunicação e pensamento crítico, Raciocínio e resolução de problemas, 

Responsabilidade e cidadania, Desenvolvimento pessoal e autonomia, Relacionamento 

interpessoal) que se revestem de especial importância no contexto de um mundo em acelerada 

mudança e revolução tecnológica. 

Tendo em conta os/as alunos/as que frequentam a escola, há a necessidade urgente de 

considerar os/as alunos/as como seres capazes de opinar, entender e expressar os seus desejos 

e ideias. Há necessidade de ajudar os/as alunos/as a refletir, promover o autoconhecimento, a 

eleger preferências e a desenhar um caminho para o seu futuro. Há a necessidade de parar para 

os ouvir e perceber o porquê de não quererem cumprir as regras. Há necessidade de 

implementar uma educação democrática. Respeitar os tempos de cada um/a. A educação 

deverá ser flexível, no entanto haverá um conjunto de valores inegociáveis.  

A componente de Cidadania e Desenvolvimento é desenvolvida transversalmente com o 

contributo de todas as disciplinas e componentes de formação. Cidadania e Desenvolvimento 

assume-se, assim, como um espaço curricular privilegiado para o desenvolvimento de 

aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica individual, no relacionamento 

interpessoal e no relacionamento social e intercultural. 
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EMPREGABILIDA
DE E FUTURO

APRENDER 
FAZENDO

CONHECIMENTO 
TÉCNIICO E 

TECNOLOGICO

PENSAMENTO 
CRÍTICO E 
CRIATIVO, 

EMPREENDORIS
MO

FORMAÇAO DE 
CARÁTER

DESENVOLVIME
NTO EMOCIONAL 

SAÚDE E BEM-
ESTAR

CIVISMO

RELAÇOES 
SOCIAIS E 

INTERPESSOAIS

CIDADANIA, 
COMUNICAÇAO 
E INFORMAÇAO

De acordo com as orientações nacionais no âmbito da Educação da Cidadania, o nosso 

contexto local, as características da Escola com as suas prioridades educativas e as diferentes 

dimensões e projetos em curso, e ainda o perfil, de modo global, dos/as seus/suas alunos/as, 

foram definidos os temas e as competências primordiais a trabalhar.  

Serão eles os seguintes:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada conselho de turma definirá, no início do ano letivo, uma estratégia de educação para a 

cidadania para a turma, articulando as diferentes disciplinas e as metodologias de trabalho, 

estratégia essa que será ajustada no final do 1.º período e ao longo do triénio, em função das 

características específicas e necessidades identificadas na turma. 

 

Educação Ambiental 

A EPT PROFENSINO assume a Educação Ambiental (EA) como aprendizagem multidisciplinar 

ao longo da vida e processo integrado em todas as formas de educação, incluindo os 

contextos laboral, económico e de consumo.  
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Assim, através da realização de ações, projetos e programas de EA, a EPT PROFENSINO 

pretende consolidar e estimular as competências, valores e atitudes da comunidade educativa 

no sentido de se projetar uma escola mais ativa, inovadora e ambientalmente culta. Para este 

fim, a EPT propõe-se, igualmente investir na formação para a cidadania como processo 

inclusivo e participativo.  

As primeiras iniciativas de consciencialização em matéria de Ambiente visam os/as 

professores/as como grupo-alvo privilegiado, já que se reconhece que a alteração 

comportamental requerida é uma questão de educação formal. A relação da escola com o 

meio envolvente motiva a observação mais cuidada, o questionamento e a procura de 

diagnóstico para a ação. A EPT PROFENSINO aposta, igualmente, na recuperação dos espaços 

dentro da escola e na área limítrofe, em articulação com a autarquia e com participação 

dos/as encarregados/as de educação. 

Desta forma, estaremos a proteger um mundo que é de todos/as e para o qual ansiamos a 

existência de um futuro sustentável. 

 

Estratégia Internacional 

O Plano de Desenvolvimento Europeu da Escola é um instrumento fundamental para a 

atualização, o aperfeiçoamento e o aprofundamento dos conhecimentos e competências de 

toda a comunidade educativa. 

O processo de internacionalização da escola insere-se dentro do contexto de globalização, 

com implicações económicas, sociais, políticas educativas e culturais. A nova dinâmica 

imposta pela globalização obriga a uma definição de novas estratégias. 

Ao longo dos anos temos sabido direcionar muitas das nossas energias para candidaturas que 

nos permitam o necessário financiamento à mobilidade de estudantes, mas também que 

sejam uma aposta na qualificação dos/as professores/as e staff geral da organização.  

Consideramos programa Erasmus + um valioso aliado como estratégia de aprendizagem, em 

que os/as alunos/as são colocados à prova em situações do mundo real e do mundo global, 

contactando com os mais recentes processos e tecnologias à escala europeia.  
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Consciente dos novos paradigmas emergentes também por via da disrupção do nosso tempo, 

da integração em redes de contacto e conhecimento globais, é importante referir algumas das 

vantagens desta aposta estratégica: 

Para os/as Alunos/as:  

i. Obter, desenvolver e implementar competências técnicas e sociais ao trabalhar em 

organizações internacionais, complementando a formação recebida e valorizando 

o seu perfil profissional;  

ii. Conhecer, avaliar e adaptar criticamente à realidade nacional novas metodologias 

de trabalho;  

iii. Tomar consciência dos seus direitos e deveres como cidadão europeu.  

Para os/as Professores/as e Pessoal de Apoio:  

i. Obter, desenvolver e implementar competências técnicas e linguísticas;  

ii. Conhecer, avaliar e adaptar pedagogicamente à realidade nacional novas 

metodologias de trabalho;  

iii. Comparar abordagens educativas pelo contacto nas organizações onde serão 

colocados;  

iv. Melhorar os materiais e metodologias utilizadas nas aulas, aquando do regresso.  

Para a Escola:  

i. Assegurar a sua sustentabilidade, pela excelência e atualização dos conteúdos 

lecionados, pela adaptação à contínua mudança e qualidade técnica dos/as 

docentes, pelo trabalho colaborativo focado na excelência do serviço educativo;  

ii. Desenvolver o potencial dos/as alunos/as e professores/as pelas aprendizagens 

em local de trabalho;  

iii. Partilhar a responsabilidade no incremento da qualidade educativa entre a 

organização, os seus quadros, os/as seus/suas alunos/as e os/as encarregados/as 

de educação destes, envolvendo-os nas atividades conjuntas inerentes à realização 

das mobilidades; 

iv. Reforçar a cooperação europeia com escolas congéneres e organizações de relevo 

para a estratégia definida. 
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Articulação Curricular e Interdisciplinaridade 

O Plano de Articulação Curricular da EPT PROFENSINO pressupõe o envolvimento da 

comunidade educativa na adequação da articulação curricular, acompanhamento das 

atividades escolares e promoção de trabalho colaborativo eficaz de modo a contribuir para um 

aumento da qualidade e do sucesso escolar. 

A realização de aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências mais 

complexas pressupõem uma gestão integrada do conhecimento, valorizando os saberes 

disciplinares, mas também o trabalho interdisciplinar, a diversificação de procedimentos e 

instrumentos de avaliação, a promoção de capacidades de pesquisa, relação, análise, o domínio 

de técnicas de exposição e argumentação, a capacidade de trabalhar cooperativamente e com 

autonomia. 

Sendo um dos objetivos da nossa organização contrariar os principais preditores de insucesso, a 

estratégia basilar de intervenção passará por adotar soluções adequadas aos contextos e às 

necessidades específicas dos/as nossos/as alunos/as, de modo a proporcionar o alcance das 

competências previstas no Perfil do Aluno à saída da Escolaridade obrigatória. Para tal, a EPT 

PROFENSINO considera fundamental:  

i. Dinamização de trabalho interdisciplinar, de modo a aprofundar, reforçar e 

enriquecer as Aprendizagens Essenciais; 

ii. Fomentar nos/as alunos/as o desenvolvimento de competências de pesquisa, 

avaliação, reflexão, mobilização crítica e autónoma de informação, com vista à 

resolução de problemas e ao reforço da sua autoestima e bem-estar; 

iii. Apostar na dinamização do trabalho de projeto e no desenvolvimento de 

experiências de comunicação e expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

multimodal, valorizando o papel dos/as alunos/as enquanto autores, 

proporcionando-lhes situações de aprendizagens significativas; 

iv. Reforçar as dinâmicas de avaliação das aprendizagens centrando-as na diversidade 

de instrumentos que permitem um maior conhecimento da eficácia do trabalho 

realizado e um acompanhamento ao primeiro sinal de dificuldade nas aprendizagens 

dos/as alunos/as. 
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ESTRATÉGIAS, MECANISMOS E METODOLOGIAS 

Para concretizar os seus objetivos gerais e específicos, bem como as metas adstritas a cada 

um deles, a EPT PROFENSINO pretende (continuar a) desenvolver as seguintes estratégias 

pedagógicas:  

1º O/a aluno/a deve ser colocado no centro do processo formativo, assumindo a sua 

individualidade um papel preponderante na sua aprendizagem, na medida em que as suas 

características e os seus estilos e ritmos de aprendizagem devem ser tidos em conta pelos/as 

docentes/formadores no sentido de que as aprendizagens aconteçam de forma contínua e 

efetiva. Assim, impõe-se uma diferenciação pedagógica no processo educativo, de forma a 

contemplar as diferentes formas de aprender, atendendo à individualidade de cada aluno/a, 

conforme referido.  

É como se o processo fosse feito “por medida” e “à medida” de cada aluno/a, com este a 

construir as suas aprendizagens mediante a orientação permanente do docente/formador;  

2º Continuar a formar os/as docentes, capacitando-os para ensinar e avaliar neste novo 

contexto, tão diferente daquele que experienciou enquanto aluno e já substancialmente 

diferente para quem começou a lecionar no século XX. 

As inovações acontecem e os/as professores/as têm o dever de estar atentos/as às mesmas e 

de as incorporar no processo de ensino aprendizagem sempre que tal for pertinente. 

3º A avaliação, sustentada por uma dimensão formativa, é parte integrante do ensino e da 

aprendizagem, tendo por objetivo central a sua melhoria baseada num processo contínuo de 

intervenção pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os 

desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação.  

Enquanto processo regulador do ensino e da aprendizagem, a avaliação orienta o percurso 

escolar dos/as alunos/as e certifica as aprendizagens realizadas, nomeadamente os 

conhecimentos adquiridos, bem como as capacidades e atitudes desenvolvidas no âmbito das 

áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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4º Fazer assentar o trabalho docente numa lógica colaborativa, na sua essência 

enriquecedora das práticas pedagógicas desenvolvidas por docentes e formadores. Pressupõe 

que os/as docentes/formadores/as reflitam, planeiem, ajam e avaliem em conjunto as 

práticas letivas em conjunto, potenciando assim o trabalho colaborativo. 

5º Avaliar por projetos integradores tem vindo a ser experimentado na EPT PROFENSINO, 

tendencialmente de forma mais abrangentes no que respeita às disciplinas envolvidas: para 

além das disciplinas da área técnica, deverão ser também envolvidas disciplinas das áreas 

sociocultural e científica. Com esta metodologia, os/as alunos/as obtêm uma melhor 

compreensão do real, e têm um papel ativo na construção do seu conhecimento, enriquecido 

pelo trabalho colaborativo com os colegas, sob a orientação do/a docente. Os resultados da 

implementação desta metodologia apresentados pela literatura não deixam dúvidas: os 

projetos integradores motivam os/as alunos/as, potenciam as aprendizagens, e serão uma 

prática letiva corrente na EPT PROFENSINO. 

6º Aprofundar o recurso a ferramentas pedagógicas digitais, por forma a procurar capacitar 

os/as docentes e formadores para as potencialidades do mundo digital, em que “navegam” os 

nossos alunos e onde é possível apresentar conteúdos, formas de avaliação e práticas de 

forma mais eficaz. 

7º No sentido de desenvolver nos/as alunos/as as competências transversais e as atitudes e 

valores consideradas fundamentais para a formação integral do individuo, deve o Conselho 

Pedagógico da EPT PROFENSINO rever, com uma periodicidade anual, o documento “Critérios 

Gerais de Avaliação”, no sentido de melhor ajustar as competências a desenvolver nos/as 

alunos/as à realizada em que se insere.  

É um documento evolutivo, não poderá ser estanque, devendo acompanhar as mudanças na 

sociedade, adaptando-se continuamente às suas exigências, promovendo a melhor integração 

social e laboral dos/as alunos/as da EPT PROFENSINO.  

8º A Equipa Multidisciplinar para a Educação Inclusiva, que dinamiza o Centro de Apoio à 

Aprendizagem (CAA) deverá continuar a desenvolver um trabalho integrado, em grupo e/ou 

individualmente, no sentido de ajudar a motivar os alunos para o processo de ensino 

aprendizagem, procurando também dissuadir eventuais decisões de abandono escolar, 
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fundando a sua ação num diálogo construtivo e permanente com o/a Diretor/a de Turma e 

o/a Encarregado/a de Educação.  

Adicionalmente, também deve aquela unidade continuar a promover as sessões de 

preparação para os períodos de formação em contexto de trabalho junto das turmas que a 

irão realizar pela primeira vez.  

Serão assim levados a cabo os projetos necessários para o desenvolvimento nos/as alunos/as 

da consciencialização e motivação essenciais à aquisição de outras competências, alinhando 

também estas ações com a Estratégia para a Cidadania.  

9º Continuar a proporcionar aos/às alunos/as a participação em projetos internacionais e 

em formação em contexto de trabalho noutros países da União Europeia, ao abrigo do 

financiamento de programas comunitários (atualmente o programa Erasmus+). Entendemos 

que constitui como uma estratégia para o sucesso, contribuindo para a valorização técnica, 

pessoal e social dos/as alunos/as envolvidos, sendo uma forma de excelência de promover a 

autonomia, responsabilidade e desenvolvimento pessoal dos/as alunos/as da EPT 

PROFENSINO.  

No sentido de promover a disseminação das diversas experiências internacionais, assumindo-

se como estratégia motivacional em relação aos/as alunos/as que ainda não participaram 

neste tipo de mobilidades dentro da União Europeia, deverá ser realizada anualmente uma 

Tertúlia junto das turmas do primeiro ano, onde os/as alunos/as que beneficiaram das 

mobilidades partilhem a sua experiência no estrangeiro e evidenciem as aprendizagens 

realizadas, realçando a importância de tais experiências para a valorização do seu perfil 

profissional. É uma forma de dar “mundo” a estes alunos e contribuir para a sua formação 

plena.  

 

COMPROMISSO COM A QUALIDADE  

A EPT PROFENSINO não possui nenhum sistema de garantia da qualidade certificado 

implementado, no entanto pauta o seu funcionamento tendo em conta a premissa que a 
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QUALIDADE é fundamental e prioritária, no segmento da sua atuação e acredita que só um 

forte compromisso com a melhoria contínua da escola, permitirá desenvolver e fornecer todo o 

serviço segundo a sua Missão e que vá ao encontro da sua Visão. Nesse sentido, assume gerir a 

sua organização pela qualidade, através da implementação das normas, metodologias e boas 

práticas que expressam a sua identidade. 

Preconizamos que qualquer processo deve ter por base uma monitorização regular da 

implementação e a avaliação dos resultados e a gestão pela qualidade permite assegurar o 

compromisso com o desenvolvimento e implementação dos processos; promover a descrição 

dos processos; estabelecer metodologias de controlo da informação; definir a metodologia para 

identificação de anomalias e controlo de ocorrências; definir a metodologia para garantir o 

processo da melhoria contínua; definir anualmente os objetivos da qualidade; promover a 

aprovação da lista de impressos dos diversos processos. De forma a monitorizar e avaliar o 

sucesso dos processos a EPT PROFENSINO faz uso de variados instrumentos, tais como: análise 

de inquéritos de satisfação, análise do cumprimento de plano anual de atividades, grau de 

satisfação das entidades com protocolo de estágio, entre outros.  

É tendo em conta a importância de certificar as práticas existentes na entidade, que a escola se 

encontra em processo de implementação de um sistema de garantia da qualidade, em linha 

com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação 

Profissionais (EQAVET). A implementação do EQAVET converge no sentido da otimização e da 

inovação, atendendo a que assenta os pressupostos no princípio da disrupção racionalizada, 

associada à necessidade das escolas reajustarem as suas práticas, virando-se para o futuro o 

que permitirá assimilar um largo conjunto de boas práticas. Consideramos que a sua 

implementação trará as seguintes mais-valias: 

• Permitirá ganhos de eficácia, eficiência e inovação.  

• Permitirá contribuir para melhorar o desempenho da escola. 

• Permitirá uma melhoria da qualidade na adoção das práticas educativas, 

nomeadamente no que concerne à operacionalização dos Decreto-Lei n.º 54/2018 e nº 

55/2018.  

• Permitirá assegurar a melhoria da gestão dos processos educativos. 

• Potenciará a promoção do sucesso de todos/as os/as alunos/as.  
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• Potenciará a melhoria contínua dos resultados da aprendizagem. 

• Assegurará uma maior visibilidade da qualidade do trabalho desenvolvido.  

• Contribuirá para integrar no mercado de trabalho e/ou no ensino superior, de forma 

mais consistente e sistemática, dos/as alunos/as diplomados/as. 

• Contribuirá para avaliar os riscos e oportunidades e dar cumprimento aos indicadores de 

realização e de resultados a que, anualmente, nos comprometemos, bem como dar 

cumprimentos às bases programáticas que enformam o nosso projeto educativo. 

• Contribuirá para melhorar a definição dos processos, sempre numa ótica de otimização 

dos recursos humanos e materiais. 

• Permitirá a incorporação de mais-valias dos projetos realizados com o envolvimento dos 

diversos stakeholders. 

• Potenciará o envolvimento dos principais atores com experiências diversificadas nesta 

matéria antecipando-se alguns cenários, riscos e oportunidades. 

• Potenciará a prática de trabalho cooperativo e inclusivo. 

Com a implementação deste sistema fica assegurado a transferibilidade dos saberes para os 

contextos organizacionais, na medida em que a direção da escola será totalmente implicada e 

envolvida nos processos conducentes à adoção das políticas de qualidade, o que se revela 

fundamental para que as ações resultem e sejam eficazes e porque os stakeholders serão 

envolvidos permitindo uma apropriação do sistema de garantia da qualidade e garantindo a sua 

eficiência e eficácia. 

 

IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA FORMATIVA E SEU ENQUADRAMENTO 

O Ensino Profissional tem sido, até à data, a principal atividade da EPT PROFENSINO, 

envolvendo um número significativo de alunos/as e professores/as. Os Cursos Profissionais 

constituem um subsistema do Ensino Secundário juridicamente regulado pelo Decreto-Lei 4/98 

de 8 de janeiro, conferindo uma equivalência escolar correspondente ao 12.º ano e uma 

qualificação de nível IV do Quadro Nacional de Qualificações. Deste modo, embora a integração 
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no mundo do trabalho constitua a sua finalidade fundamental, a equivalência escolar possibilita 

aos/às jovens o prosseguimento de estudos.  

As disciplinas dos cursos profissionais estão agrupadas em três áreas de formação e 

estruturadas segundo uma estrutura modular. A modularização determina métodos específicos 

de ensino-aprendizagem, assim como modalidades específicas de avaliação; a progressão 

ocorre, deste modo, de acordo com os ritmos diferenciados de aprendizagem dos alunos.  

O regime de progressão adotado no ensino profissional termina com a Prova de Aptidão 

Profissional, trabalho que assume a natureza de projeto transdisciplinar, em que se evidencia 

uma dimensão teórica, integradora dos saberes adquiridos e uma dimensão prática, em estreita 

ligação com o contexto de trabalho. Os cursos profissionais ministrados nesta Escola valorizam 

o desenvolvimento de competências para o exercício de uma profissão em articulação com o 

tecido empresarial local/regional. 

Atualmente a escola possui autorização prévia de funcionamento para as seguintes ofertas 

formativas: 

FORMAÇÃO INICIAL 

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE JOVENS – NÍVEL BÁSICO 

 T2 Cuidador de crianças 

 T2 Operador/a de logística 

 T2 Eletricista de instalações 

 T2 Instalador/a e reparador/a de computadores 

 T3 Operador/a de eletrónica/computadores 

 T2 Operador/a de eletrónica/domótica 

 

CURSOS PROFISSIONAIS – NÍVEL SECUNDÁRIO 

 Técnico/a de Eletrónica, automação e computadores 

 Técnico/a de instalações elétricas 

 Técnico/a de vendas 

 Técnico/a de Mecatrónica automóvel 
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 Técnico/a de Reparação e pintura de carroçarias 

 Técnico/a de Comunicação e serviço digital 

 Técnico/a em Animação de turismo 

 Técnico/a de Massagem de estética e bem-estar 

 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

 Centro Qualifica 

 Cursos de Educação e Formação de Adultos 

 Formações Modulares Certificadas 

 

Na definição da oferta formativa, a EPT PROFENSINO teve em consideração: 

 O Relatório Employment and Social Developments in Europe (2015) que estabelece ser 

necessário criar emprego nas áreas das novas tecnologias informáticas e de comunicação, 

turismo, atendimento ao cliente e comércio internacional de bens e serviços; 

 A Estratégia Regional de Especialização Inteligente do Norte que identifica como domínios 

de especialização prioritários os serviços de turismo, considerando que se trata de um setor 

em crescimento na região e como tal exige uma qualificação da oferta de recursos 

humanos; 

 As áreas de educação e formação e saídas profissionais prioritárias referenciadas no SANQ 

(Sistema de identificação de necessidades de qualificações) para a comunidade 

intermunicipal do Tâmega e Sousa, que sendo diversificadas, englobam as áreas de 

Eletrónica, Automação e Computadores e Mecatrónica Automóvel. 

 A interação entre municípios, entidades educativas/formativas, entidades patronais e a 

população em geral, leva a escola a participar regularmente nas reuniões promovidas pela 

Câmara Municipal de Penafiel, destinadas à gestão da rede de oferta formativa no concelho.  

 As indicações/diretrizes saídas das reuniões das redes de concertação com outras escolas da 

comunidade intermunicipal do Tâmega e Sousa. 

 A partilha de experiências entre escolas profissionais, através da participação ativa nas 

reuniões promovidas pela ANESPO. 
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 A interação com o meio envolvente através de parcerias e protocolos elaborados com 

empresas e organizações de diversos ramos de atividade - desde indústrias 

transformadoras, empresas prestadoras de serviços, de restauração e turismo - que direta e 

indiretamente concorrem para a futura empregabilidade dos/as nossos/as alunos/as.  

 O parecer do Conselho Consultivo que conta com elementos representativos do tecido 

económico, social e cultural da região. 

 

A EPT PROFENSINO considera que é valorizada a sua intervenção através da disponibilização, 

junto dos/as seus/suas alunos/as, de iniciativas/atividades educativas ligadas a várias temáticas:  

 Participação da escola em iniciativas ligadas ao empreendedorismo, gestão e inovação, que 

favoreçam a inserção no mercado de trabalho, nomeadamente feiras de emprego, 

empreendedorismo e formação;  

 Desenvolvimento de ações de divulgação da oferta formativa junto de outras instituições 

realizando sessões externas de informação escolar e profissional;  

 Desenvolvimento de visitas de estudo periódicas a empresas e instituições de prestígio na 

região do Vale do Sousa e Porto, de forma a proporcionar aos/às seus/suas alunos/as o 

contacto com o mercado de trabalho;  

 Desenvolvimento de visitas de estudo a organismos e instituições pertencentes à sociedade 

civil, que promovam uma cidadania participativa, a saúde e bem-estar e o conhecimento; 

dinamização da participação dos/as alunos/as em programas europeus, entre os quais: 

- O programa Erasmus +, com o objetivo de contribuir para a promoção da criatividade, 

da competitividade e para o desenvolvimento do espírito empreendedor, conhecimento 

e sensibilizar os/as jovens para o valor das culturas europeias, apoiar a melhoria dos 

métodos pedagógicos e ajudar os/as jovens a adquirir as competências necessárias para 

o desenvolvimento da cidadania. 

- Projeto eTwinning, que disponibiliza uma plataforma para que os/as profissionais da 

educação (educadores/as de infância, professores/as, diretores/as, bibliotecários/as) 

que trabalham em escolas dos países europeus envolvidos, possam comunicar, 

colaborar, desenvolver projetos e partilhar; em suma, sentir-se, e efetivamente ser, 

parte da mais estimulante comunidade de aprendizagem na Europa. 
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O envolvimento institucional do tecido social e económico revela-se fundamental na articulação 

estratégica que se quer implementar entre a EPT PROFENSINO e a comunidade envolvente. 

Neste sentido, esta articulação passará pelo estabelecimento de iniciativas de interligação entre 

a Escola e a estrutura económica e social local, como meio de desenvolvimento de 

competências. 

Partindo do pressuposto que a comunidade escolar deve privilegiar o envolvimento da 

sociedade civil, reforçando o trabalho em rede e o estabelecimento de parcerias com os seus 

agentes mais dinâmicos, nomeadamente as empresas, associações, autarquias, organizações e 

as instituições de ensino superior, reforçando a ligação com o meio envolvente e dando 

respostas adequadas às necessidades de mão-de-obra qualificada manifestadas por parte do 

tecido empresarial da região, a EPT PROFENSINO desenvolveu ações conjuntas com vista ao 

estabelecimento de protocolos de cooperação/parcerias com um conjunto de empresas e 

organizações públicas e privadas de elevada relevância e prestígio no concelho de Penafiel e na 

região.  

Quanto à relevância das entidades parceiras, a Junta de Freguesia de Irivo, membro integrante 

do Conselho Consultivo da EPT PROFENSINO, fomenta a proximidade entre a Escola e as 

problemáticas sociais da freguesia em que escola está sediada.  

A Câmara Municipal de Penafiel, como membro integrante do Conselho Consultivo da EPT 

PROFENSINO, sendo igualmente responsável pela coordenação do Conselho Municipal de 

Educação, do qual a EPT PROFENSINO faz parte, tem um papel fundamental na promoção, a 

nível municipal, da coordenação da política educativa, articulando a intervenção, no âmbito do 

sistema educativo, dos agentes educativos e dos parceiros sociais interessados.  

A EPT PROFENSINO integra, igualmente, a Rede Social da Câmara Municipal de Penafiel, a qual 

consiste num programa que incentiva os organismos do setor público (serviços 

desconcentrados e autarquias locais), instituições solidárias e outras entidades que trabalham 

na área da ação social a conjugarem os seus esforços para prevenir, atenuar ou erradicar 

situações de pobreza e exclusão e promover o desenvolvimento social local através de um 

trabalho em parceria.  

A rede de parceiros protocolados da EPT PROFENSINO envolve ainda outras instituições de 
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relevo no concelho, nomeadamente, os agrupamentos de escolas Joaquim de Araújo, D. 

António Ferreira Gomes, Paço de Sousa e a Escola Secundária de Penafiel, instituições 

pertencentes à economia social, entre outros.  

Em termos nacionais a EPT PROFENSINO é protocolada com a ANESPO - Associação Nacional de 

Escolas Profissionais, Instituto Bento Jesus Caraça e o ISCE Douro – Instituto Superior de 

Ciências Educativas do Douro. 

Deste modo, a EPT PROFENSINO desenvolveu uma rede diversificada e integrada de parceiros, 

de âmbito territorial, que materialize uma real intervenção em rede, potenciadora de melhores 

formas de atuação. 

Particular destaque é dado aos protocolos com empresas ou organizações com as quais se 

protocola a organização da formação em contexto de trabalho, entidades que assumem 

também um papel relevante no final da formação em termos de emprego dos/as jovens 

diplomados/as. 

 

Formação Contínua 

Investir na educação, qualificação e na formação profissional para a aquisição de 

competências e a aprendizagem ao longo da vida 

Este objetivo fundamental, emanado da Estratégia Europeia para a Aprendizagem ao Longo 

da Vida, centra-se na educação, formação e qualificação como pilares cruciais para a vida em 

sociedade, a participação cívica, o aumento dos níveis de qualificação da população, a 

empregabilidade e a aquisição de competências, e, em síntese, para o desenvolvimento, e 

consolidação, de estratégias de aprendizagem ao longo da vida. Estão aqui enquadrados três 

objetivos específicos que, no âmbito da CIM do Tâmega e Sousa, assumem particular 

relevância e que preconizam uma estratégia integrada e territorializada de redução do 

abandono e do insucesso escolar, das condições de acesso ao sistema educativo, de 

desenvolvimento de competências e níveis de qualificação, da valorização e estruturação das 

ofertas educativas e da qualificação da rede de equipamentos. Integra os seguintes objetivos 

específicos:  
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1. Reduzir o abandono e o insucesso escolar na CIM do Tâmega e Sousa, privilegiando as 

intervenções integradas e as parcerias territoriais e apoiando o desenvolvimento de 

competências e de condições (sociais, económicas, culturais, institucionais, etc.) que 

permitem à população em idade escolar aceder aos benefícios da educação;  

2. Desenvolver competências e aumentar os níveis de qualificação da população ativa 

adulta, empregada e desempregada, da CIM do Tâmega e Sousa; 

3. Aumentar a relevância (face a necessidades, desafios, contextos e públicos) das 

ofertas de educação-formação profissional, inicial e contínua, nomeadamente no que 

respeita à sua organização e conteúdos, e promover a inovação nas metodologias de 

ação territorial. 

 

Deste modo, são genericamente conhecidas as debilidades estruturais em alguma população 

e freguesias do concelho de Penafiel, nomeadamente as que pertencem ao raio de ação da 

EPT PROFENSINO. São igualmente abundantes os indicadores de desenvolvimento já 

publicados os quais confirmam o preocupante estado em que nos encontramos. 

Segundo dados do INE (2013), constatamos que 34,3% dos/as penafidelenses possuem o nível 

de ensino básico do 1º ciclo e 8,6% não possui nenhum nível de escolaridade. Outro dado que 

podemos retirar é que 57,3% da população possui escolaridade igual ou inferior ao 6º ano, 

acima da média nacional que se situa nos 48,3%. No que diz respeito ao ensino secundário, 

apenas 13,7% concluiu o 12º ano, contrapondo com os 16,7% da média nacional. 

Podemos concluir que, apesar dos esforços e progressos registados nos últimos anos, a 

população do concelho de Penafiel possui graves insuficiências ao nível da escolaridade e 

qualificação, sendo, pois, premente e necessário criar respostas formativas adequadas às 

reais necessidades de educação e formação da população jovem e adulta. 

As fragilidades do tecido económico e social são bem evidentes, logo importa, pois encontrar 

os mecanismos que convirjam para que esta situação se altere, importando por isso: 

 Assumir a escassez de dados e continuar a desenvolver todo um trabalho de 

investigação, através da utilização dos diferentes instrumentos aceites pelas ciências 
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sociais, por forma a detetar necessidades de certificação e formação de adultos/as, 

atuais e futuras; 

 Delinear uma metodologia de trabalho que permita ir ao encontro das necessidades 

do público-alvo definido nesta candidatura, que são essencialmente os/as jovens 

(NEET) e adultos/as apoiando-os/as na caminhada para a inserção escolar, qualificação 

e (re)integração no mundo do trabalho; 

 Continuar o envolvimento dos agentes mais dinâmicos da região, tendo em vista 

vencer etapas e caminhar seguramente no sentido de alcançar os patamares de 

desenvolvimento da Europa, contando para o efeito com aqueles que estiverem 

dispostos a apostar na inovação do tecido empresarial, na introdução de novos 

métodos de gestão, na competitividade empresarial e melhoria da qualidade do 

emprego. 

Consciente da necessidade de qualificação profissional dos recursos humanos da região, não só ao 

nível da Escolarização, como do desenvolvimento de competências técnicas e humanas 

necessárias ao bom exercício de uma atividade profissional, a EPT PROFENSINO procura, através 

da Direção da Formação Contínua e do seu Centro Qualifica, dinamizar um conjunto de respostas 

formativas dirigidas à população adulta, nomeadamente: 

No domínio da aprendizagem ao longo da vida: 

a) Centro Qualifica; 

b) Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA’s); 

c) Unidades de Formação de Curta Duração (Formação Modular Certificada), inseridas no 

Catálogo Nacional de Qualificações. 

 

Modelo Organizacional 

O Centro Qualifica (CQ) insere-se na estrutura organizacional da EPT PROFENSINO que tem 

uma direção designada pela entidade promotora, nos termos do Decreto-Lei n.º 92/2014 de 

20 de junho. O trabalho do CQ é desenvolvido, orientado e acompanhado pela figura do 

coordenador designado pela EPT PROFENSINO, o qual exerce há mais de 27 meses a função 



   

DG.003.01   Página 47 | 53 

 

de coordenador deste CQ, tendo ainda exercido há mais de 7 anos as funções de direção da 

formação contínua e gestor de formação. A equipa do CQ constituída pelo Coordenador, 

Técnicas de ORVC e pelas formadoras internas e externas, é responsável pela dinamização das 

tarefas contempladas no Plano Estratégico de Intervenção, tendo por base a orientações 

emanadas pela ANQEP, I.P. nos termos da legislação em vigor.  

Os princípios orientadores da organização e gestão do Centro Qualifica assentam no rigor, 

exigência e eficiência e o modelo de gestão ancorando-se nos seguintes princípios: abertura e 

flexibilidade, confidencialidade, rigor, eficiência e qualidade. São atribuições do CQ: 

a) A informação, a orientação e o encaminhamento de candidatos/as, designadamente 

para ofertas de ensino e formação profissionais, tendo por base as diferentes modalidades de 

qualificação e procurando adequar as ofertas existentes aos perfis, necessidades, motivações 

e expectativas dos/as candidatos/as e às dinâmicas do mercado de trabalho; 

b) O reconhecimento, validação e certificação das competências desenvolvidas pelos/as 

adultos/as ao longo da vida por vias formais, informais e não formais, de âmbito escolar, 

profissional ou de dupla certificação, com base nos referenciais do Catálogo Nacional de 

Qualificações; 

c) O desenvolvimento de ações de informação e de divulgação dirigidas a jovens e 

adultos/as, a empresas e outros empregadores, sobre as ofertas de educação e formação 

profissional disponíveis e sobre a relevância da aprendizagem ao longo da vida; 

d) A dinamização e participação em redes de parceria de base territorial que contribuam, 

no âmbito da educação e formação profissional, para uma intervenção mais integrada e 

consistente, na identificação de necessidades concretas de qualificação e na organização de 

respostas úteis para as populações, designadamente que facilitem a sinalização e 

identificação dos/as jovens que estão fora do sistema de educação e formação e promovam o 

seu encaminhamento para respostas de qualificação adequadas; 

e) A monitorização do percurso dos/as candidatos/as encaminhados/as para ofertas de 

qualificação. 
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O Centro Qualifica da EPT PROFENSINO mantém uma ligação estreita com os SPO das Escolas, 

especialmente nas áreas geográficas mais próximas da nossa área de intervenção – tendo 

estabelecido, para o efeito, protocolos de colaboração com o Agrupamento de Escolas 

Joaquim Araújo, Agrupamento de Escolas D. António Ferreira Gomes, Agrupamento de 

Escolas de Paço de Sousa e Escola Secundária de Penafiel, que constituem a nossa área de 

influência mais efetiva, tendo em vista responder às necessidades dos/as jovens (NEET) e das 

famílias em matéria de orientação escolar e profissional e também de RVCC dos/as familiares 

abrangidos com défices de qualificação. 

Para além das Escolas há um leque muito diversificado de entidades públicas e privadas com 

as quais trabalhamos de forma integrada e articulada potenciando a ligação e proximidade 

com os públicos-alvo, designadamente os/as jovens (NEET) que procuram a orientação 

escolar/profissional e os/as adultos/as que pretendem ver certificadas as competências e 

frequentar formações complementares com vista a atingir um determinado referencial 

escolar ou profissional. 

 

AVALIAÇÃO E REVISÃO / MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  

Todos os indicadores referenciados são quantificáveis, e por isso a monitorização e avaliação 

começa sempre pela recolha de dados e medição dos mesmos.  

Competirá à Direção Pedagógica, em estreita colaboração com o Grupo Dinamizador da 

Qualidade, proceder à recolha periódica dos dados relativos às metas e aos objetivos 

definidos e aferir do seu enquadramento, percebendo se se situam dentro do previsto para 

aquele ano letivo ou se ficam aquém do definido.  

Atendendo ao diagnóstico, devem os responsáveis pelo alcance das metas/concretização dos 

objetivos, identificar os motivos que estiveram na base dos resultados e refletir, 

conjuntamente com a Direção Pedagógica, no sentido de se definirem novas estratégias, 

mecanismos de operacionalização e timings, que deverão constar de um Plano de Melhoria a 

implementar no sentido de corrigir os desvios identificados. 
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A recolha dos dados é feita com o recurso a várias fontes:  

(i) Informação registada no programa de gestão de alunos eSchooling, como as 

avaliações, os módulos em atraso ou as faltas;  

(ii) Resultados dos inquéritos de satisfação aplicados aos/às alunos/as e aos/às 

encarregados/as de educação;  

(iii) Avaliações dos/as alunos/as em diversos parâmetros/competências no que respeita à 

realização da formação em contexto de trabalho;  

(iv) Inquéritos de satisfação aplicados aos/às empregadores/as dos/as alunos/as 

diplomados/as;  

O Plano de Ação do triénio a que respeita este Projeto Educativo, define a periodicidade com 

que se deve proceder à referida recolha de dados, variando com a especificidade da sua 

tipologia. 

É de realçar a importância dos mecanismos de alerta precoce que estão previstos no Plano 

de Ação (metas intermédias, trimestrais e/ou anuais), no sentido de se corrigirem os desvios 

apurados e garantir a implementação efetiva do processo de garantia da qualidade, que prevê 

a melhoria contínua.  

Anualmente é produzido um Relatório de Progresso, da responsabilidade da Direção 

Pedagógica e a validar pelo Conselho Pedagógico, que procurará envolver numa primeira fase 

os responsáveis pelo alcance das metas, e numa fase posterior, mais colaborativa e 

participada, os diversos elementos da comunidade educativa, no sentido de se elaborar um 

Plano de Melhoria, que contemple novas estratégias e ações para cumprir os desígnios 

propostos, a implementar no ano letivo seguinte. Este relatório é um documento 

fundamental, assumindo uma função diagnóstica e avaliativa, servindo de fundamento para a 

elaboração de um documento não menos importante, que é o Plano de Melhoria.  

O Relatório de Progresso Anual deverá medir, não só a execução do Plano de Ação previsto 

para esse ano letivo, como também o grau de eficácia do Plano de Melhoria. Sendo 

necessário, dever-se-á reajustar esse Plano de Melhoria ou então produzir outro de raiz, 

conforme as alterações que se afigurem essenciais sejam menos ou mais profundas.  
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No final do ano letivo seguinte, dever-se-á realizar uma Revisão do Plano de Melhoria, isto é, 

verificar qual o impacto das estratégias e ações aí definidas na orientação dos resultados em 

direção aos objetivos e metas pretendidos.  

A avaliação da execução das metas e do alcance dos objetivos propostos, assim como a 

revisão do impacto do Plano de Melhoria delineado são procedimentos indispensáveis e 

incontornáveis face às dinâmicas atuais e às exigências do sistema de certificação da 

qualidade. São fundamentais para o processo de autorregulação, que impõe a reflexão sobre 

“onde consegui chegar” e “onde era suposto chegar”.  

A avaliação do Projeto Educativo está, pois, subjacente à sua própria conceptualização e 

operacionalização, uma vez que o ponto de partida foi a reflexão sobre os resultados 

conseguidos através da execução do Projeto Educativo anterior, traduzidos pelo processo de 

avaliação interna e externa, que levaram à definição dos objetivos e das metas, bem como ao 

reajustamento da estratégia e dos recursos/meios para a sua consecução.  

No final do triénio 2019-2022 far-se-á uma avaliação final e abrangente de todo o projeto 

educativo e, à semelhança do processo que esteve na origem do presente projeto, serão 

auscultados novamente todos os intervenientes na comunidade educativa e as conclusões 

apuradas serão a base que sustentará o projeto educativo subsequente.  
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ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DA 

AVALIAÇÃO E/OU REVISÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

Em resultado da avaliação e/ou revisão do Projeto Educativo serão criados dois tipos de 

documentos:  

(i) Relatório de Progresso, elaborado pela Direção Pedagógica no final de cada ano letivo, 

onde constam os resultados mensuráveis nessas alturas do ano, analisando se os 

mesmos estão ou não alinhados com as metas definidas. Funcionam como alertas 

precoces, que permitem uma monitorização mais fina e periódica dos resultados. Em 

função destes, poderá ser elaborado um Plano de Melhoria para vigorar a partir daí 

com vista à correção dos desvios identificados, ou poderá ser ajustado o Plano de 

Melhoria já existente.  

(ii) Relatório Final Global do Projeto Educativo da Escola, elaborado por uma equipa 

liderada pelo Diretor/a Pedagógico/a, onde serão contemplados, entre outros pontos, 

os objetivos/metas alcançados, os desvios observados, os planos de melhoria 

introduzidos, sempre devidamente fundamentados, os constrangimentos verificados e 

a análise acerca das melhorias concretas verificadas, assumidamente decorrentes da 

implementação do Projeto Educativo em questão. Depois de validado pelo Conselho 

Pedagógico, é o mesmo submetido à Direção da EPT PROFENSINO para análise.  

A divulgação destes documentos será feita da seguinte forma:  

Divulgação Interna através da publicação dos documentos nas plataformas digitais em uso na 

Escola, ficando acessíveis a alunos/as, docentes e funcionários/as; pela sua análise em sede 

de Reunião Geral de Professores, de forma a melhor preparar o ano letivo seguinte e a 

elaborar um Plano de Melhoria, se necessário.  

Será também utilizado o email como forma de divulgação dos resultados junto dos elementos 

das equipas pedagógicas a quem foram atribuídas responsabilidades concretas no alcance de 

metas, de forma a que cada um possa verificar se a sua prática pedagógica está a ter 

resultados consonantes com os objetivos e metas definidos.  
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Divulgação externa, através da sua publicação no site da EPT PROFENSINO da sua 

apresentação na reunião do Conselho Consultivo imediatamente a seguir à data de 

apresentação dos documentos referidos, de forma a obter sugestões de ações e/ou processos 

que permitam a melhoria contínua dos resultados obtidos.  

Através destas formas de comunicação e divulgação da avaliação do Projeto Educativo, a EPT 

PROFENSINO evidencia o seu compromisso com a qualidade do serviço que presta e com a 

sua melhoria contínua, numa relação de compromisso com toda a comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

DG.003.01   Página 53 | 53 

 

CONCLUSÃO 

Este Projeto Educativo é um documento onde estão plasmadas as linhas de orientação da 

Escola para o próximo triénio, firmando o compromisso com a qualidade da sua oferta 

formativa, definindo o caminho a percorrer, no quadro da sua autonomia. 

Ambiciona ser um documento dinâmico na sua essência, aberto e partilhado, permitindo uma 

reflexão permanente e participativa. Pretende ainda ser um documento assertivo, objetivo e 

claro na sua leitura, que afirma a identidade organizacional da Escola e que expõe o seu plano 

estratégico.  

Na sua essência, visa proporcionar a cada aluno/a uma formação básica de qualidade que lhe 

permita uma inserção profissional e social bem-sucedida num mundo em rápida e constante 

mudança, muito competitivo, onde se exige competência, capacidade de adaptação, rigor e 

desempenhos relevantes.  

Como em tudo, este documento nada vale por si só, e a ele irão juntar-se outros documentos 

operacionais e instrumentais, tais como o Regulamento Interno ou o Plano Anual de 

Atividades, que irão complementar e contribuir para o sucesso do novo Projeto Educativo da 

escola.  

Alinhar a visão de toda a organização é um imperativo a que este documento também 

obedece, sendo por isso um documento feito e pensado como um todo e por um todo. 

E, nesse sentido, a experiência resultante destas décadas de atividade, faz-nos acreditar no 

trabalho desenvolvido, porque se acredita na equipa de professores/as, funcionários/as, 

alunos/as e respetivos encarregados/as de educação, confia-se no futuro e no caminho 

traçado, garantindo uma escola cada vez mais reconhecida pela excelência da sua formação e 

dos seus formandos/as. 

Foi com este espírito de equipa que construímos este documento, na certeza que contém o 

melhor de cada um e para cada um dos que frequentam a nossa Escola. 

 

 


